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Ementa 

As críticas contemporâneas à metafísica: a questão do fundamento, o homem, o tempo, 

o ser, o fim da metafísica.  

 

Objetivos  

Analisar a essência do homem (Dasein) a partir de Carta sobre o humanismo de Martin 

Heidegger. Mostrar a crítica de Heidegger aos conceitos de essência e existência da 

tradição metafísica. Examinar a relação entre Dasein, ser e linguagem. Investigar o 

conceito de cura (cuidado) e o modo de envio (destinação) do Dasein ao ser. Mostrar o 

conceito de humanismo da tradição como decorrente de uma compreensão metafísica do 

homem. 

 

Conteúdo Programático 

Heidegger: Carta sobre o humanismo 

                  

Procedimento Metodológico 

Leitura interpretativa do texto em sala de aula. 

 

Avaliação 

Provas escritas de análise interpretativa do texto. 

 

 

Referências  

 



.  

HEIDEGGER, Martin. Sein und Zeit. Tübingen: Max Niemeyer Verlag, 1986. 

__________________. Platons Lehre von der Wahrheit. Mit einem Brief über den 

“Humanismus”. Bern: Francke Verlag, 1954. 

___________________. Vom Wesen der Wahrheit. Frankfurt am Main: Vittorio 

Klostermann, 1961.  

___________________. Brief über den “Humanismus”. In: Wegmarken. Frankfurt am 

Main: Vittorio Klostermann, 2004. 

___________________. Introdução à metafísica. Tradução de Emmanuel Carneiro 

Leão. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1969. 

___________________. Sobre o humanismo. Tradução de Emmanuel Carneiro Leão. 

Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995.   

___________________. Lógica: a pergunta pela essência da linguagem. Tradução de 

Maria Adelaide Pacheco e Helga Hoock Quadrado. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2008. 

__________________. Que é metafísica? (Col. Os pensadores). Tradução de Ernildo 

Stein. São Paulo: Abril Cultural, 1979.   

___________________. A teoria platônica da verdade. In: Marcas do caminho 

Tradução de Enio Paulo Giachini e Ernildo Stein. Petrópolis: Vozes, 2008. 

___________________. Ser e tempo. Trad. de Márcia Sá Cavalcante Schuback. 

Petrópolis: Vozes, 2002. 

___________________. Da essência da verdade. In: Ser e verdade. Tradução de 

Emmanuel Carneiro Leão. Petrópolis: Vozes, 2007. 

___________________. Sobre a essência da verdade (Col. Os pensadores). Tradução 

de Ernildo Stein. São Paulo: Abril Cultural, 1979.   

___________________. A essência da verdade. In: Marcas do caminho. Tradução de 

Enio Paulo Giachini e Ernildo Stein. Petrópolis: Vozes, 2008. 

CARNEIRO-LEÃO, Emmanuel. Aprendendo a pensar (Volumes I e II). Petrópolis: 

Vozes, 2000.  

FIGAL, Günter. Martin Heidegger: fenomenologia da liberdade. Tradução de Marco 

Antônio Casanova. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

FOGEL, Gilvan. Da solidão perfeita: escritos de filosofia. Petrópolis: Vozes, 1999. 

GADAMER, Hans-Georg. Hermenêutica em retrospectiva: Heidegger em 

retrospectiva. Trad. de Marco Antonio Casanova. Petrópolis: Vozes, 2007. 

HARADA, Hermógenes. Iniciação à filosofia. Teresópolis: Daimon Editora, 2009. 

INWOOD, Michael. Dicionário Heidegger. Trad. de Luísa Buarque de Holanda. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 

PÖGGELER, Otto. A via do pensamento de Martin Heidegger. Tradução de Jorge 

Telles de Menezes. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. 

SAFRANSKI, Rüdiger. Heidegger: um mestre da Alemanha entre o bem e o mal. 

Trad. de Lya Luft. São Paulo: Geração Editorial, 2005. 

SARTRE. Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. Tradução de Rita Guedes. 

São Paulo: Nova Cultural, 1987. 

VATTIMO, Gianni. Introdução a Heidegger. Tradução de João Gama. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1996. 

_________________. O fim da modernidade: niilismo e hermenêutica na cultura 

pós-moderna. Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 

 


